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Sete notas elucidativas para o livro de São Cipriano  

 

I 

Do gato escaldado importam apenas as sete vértebras - descarnadas -  

Em poção lenta 

[e] realojadas entre os dentes incisivos - do bruxo: 

que fraturam e suspendem toda a beleza. Não respire!  

Venha, olhe o invisível. Venha, veja o que lhe espreita.  

 

II 

Ó Senhora dos Dípteros, finalmente distinguimos a vernacular missão 

Enfim - e subitamente - percebemos o salmo último e oculto 

Da profana oração: we are meant for the flies 

And into the flies we’ll live - one day or two -  

A depender da contra-ação [do tempo],  

e da dobra abjetual da veste Tua 

que escorre, arredia [o esgoto do mundo: a deontologia do homem médio]   

 
1 Ichabod não se resume a uma experiência heteronímica do autor, ao contrário, é um modo tangente de 

ver o mundo, um devir, uma permissão. Ichabod, a quem muitos chamam de destituído de glória ou 

mesmo apóstata, borbulha sob a pele e vez ou outra emerge – persona-guerrilha, identidade-molotov – 

numa extenuante missão de fricção dos terrenos sensíveis. Ichabod é uma faceta partilhada, mas também 

sujeito uno: o ruído, que perene e tácito, exige ser parido. Um interesse desinteressado, uma torção do 

autor em autor-outro. Nesse conjunto de textos, Ichabod volta-se à crença, ou melhor, às fraturas da/na 

crença, como processo de produção de mapas simbólicos – e abstratos – ancorados em uma “pretensa” 

leitura kierkegaardiana sobre o paradoxo da fé e da confissão da fé.  
I Universidade Estadual de Campinas, Campinas, São Paulo, Brasil. 
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Ó Lord of the Flies,  

quem rege o ócio histérico da ordem vil,  

estaremos sempre a três passos da tirania?  

 

III 

Antes da missa 

Fazer do absinto uma forma de ablução 

 

IV 

Ó Prince de l'exil à qui l'on fait tort,  

a casa jaz vazia e os pratos, limpos 

no catre, sudário perene - abstergido trinta e três vezes 

Dizem-me apóstata, mas apenas almejo o pão 

e algum vinho [que sobeja a poesia, a virtude] 

Ó Prince, toi même, qui aux parias maudits enseignes le goût du Paradis  

- never impossible but always lost - 

Torne imune a carne e sapiente a língua, 

ininteligível a doutrina e soberana a vontade 

Liberdade, liberdade, rogai por nós! 

at the crossroads, a toast for the horror I’m in 

Ó Prince, pull me out 

 

V 

Salatiel sentou-se à quina do céu 

e contava estrelas cadentes, primeiro sessenta e nove 

depois setenta e duas 

 

VI 

em nome do padre e do fio da navalha 

o santo desafiava o quebranto  

dois dentes sadios, um osso carbonizado  

enquanto o rei sábio escrevia, pelo espírito, a chave 

a qual o tratado matemático intitularia clavícula 

 

VII 

Súbito o sussurro [que recolhe o ouvido] 

e a mão insepulta, antiquíssima, 



 

  

que guia a pena 

Vai, escreve! 

Vai, admoesta: arrête, c'est ici l'empire de la mort! 

E vem, a caveira aguarda o beijo  

Aguarda o fôlego, aguarda matéria voluptuosa 

O que queres? Vai, pergunta aos que estão para morrer.  

Os que estão para morrer sabem muitas coisas.  

Na mesa, um homem mantém-se curvado  

pelo peso 

- da invisível gravidade -  

Vai, escreve! [minha orelha, teu oratório] 

 

O que vejo: 

um poeta, um necromante? 

Je ne sais pas s'il y a une différence… 

 

 

Brother 

 

Vinde todos e comei 

O banquete está posto 

Sangue e carne 

- do meu irmão, brother in arms -  

Vinde e comei 

Mastigai, lenta e copiosamente  

a vértebra, a fibra, o tendão 

Erguei as taças e bebei 

em memória, saudosa memória 

E absorvei cada quina, cada intensidade, 

cada virulência, cada volúpia, cada pulsão 

Escutai o tom, o sussurro,  

da língua 

que lambe mole e úmida [talvez ímpia] 

a orelha improtegível.  

Simão, a quem os sátiros chamam 

o zelote e o mago 

chorava 

Father, into your hands I commend his spirit 



 

  

Oh God, why have you forsaken him? 

Vinde todos 

Sim, vinde todos e comei 

- a carne, a carne recém-colhida de meu irmão -  

Oh God, in your eyes, forsaken him 

Os braços, pernas 

Sublime importe 

Com cautela, o coração 

casa da dúvida, do peso, do eros [vilipendiado e em geral heroico] 

Matai, matai todos e comei 

o fantasma que abocanha-vos os pés tem fome 

War is boring 

[at least] provide us with fresh meat 

Oh God, in your stomach remember him!  

 

 

Ágape 

 

doze partilham 

o pão 

árido 

onze sorvem 

salobro  

vinho 

dai graças, oh dai graças  

vós, os dez  

que alvorecem 

três vezes digo não, 

trinta vezes insinuo 

corpo-equilibrista 

pelo buraco da agulha, 

não passa. 

seis martírios  

a aranha tece.  

five beheadings today 

what a glorious evening  

para os apóstatas 

quatro seguem inconclusivos [that's what the sky’s coroner says] 



 

  

mereceriam os santos a velhice? 

3 a.m. e São Tomé enumera as sementes da romã 

Oh príncipe do ar, quão vulgares são os homens a comer! 

kiss and tell, kiss and tell 

kiss him and tell! 

enquanto um homem beija o filho do homem: 

God is wearing black 

a mesa é recolhida 

e os apócrifos escrevem o evangelho segundo o iscariotes 

que acrescenta à tábula peixe, mel e sublevação 

 

 

Noturno em Salem, Massachussets nº I - Seven Gables, Revisited 

 

Hepzibah had a dream last night 

Ruin, ruin! 

Há trinta e três luas 

o jardim floresce 

Oh que bela mandrágora, senhora! 

Sob a cama, leite e sangue 

Uma gota basta  

Last night, Hepzibah had a dream 

Ruin, ruin! And doom upon them 

Chave e bíblia 

Tesoura e peneira 

Vidro, prego, unha, urina, sele tudo muito bem, você sabe,  

e enterre sob a quina esquerda 

No pórtico, o sigilo empoeirado 

ineficaz: ruin, ruin! 

Sete corvos em solitária vigília 

Sete vermes mordiscam  

miseravelmente a polpa  

Onde reside a resposta, meu Deus, se até a perfídia da adivinhação me escapa?  

Sexta-feira e abrem-se três úlceras nas cabras,  

o florete de Miguel Arcanjo 

ao chão; 

o espectro de Samuel arrasta-se pelos cantos: geme, geme, e nada diz. Vai-te inservível! 

No choco vazio acocora-se um sapo - úmido - 



 

  

nenhum ovo in Hepzibah’s dream [a bad one]. 

Vinagre, rum e salmoura 

gotejam da quinta chaga do Cristo 

Thrice I with mercury purify, and spit upon the twelve tables! 

Hepzibah had a dream last night  

deserto composto em quarenta silêncios 

saibro vítreo e potestade 

um abutre voraz espicaça o pé apodrecido de São Lázaro que canta 

Oh, the devil's gonna make me a free man 

A casa negra 

os quartos,  

Da janela Hepzibah espreita, não lhe apetece o sono 

cristo-pã crucificado convoca 

Durma senhora, é tempo de sonhar! 

Hepzibah has been having a dream tonight 

and she won’t wake-up 

 

[a mandrágora outrora zelosa jazia seca].  

 

 

Noturno em Salem, Massachussets nº II - Abigail’s Tail  

 

Sing my dears, sing and 

Make us a beautiful gallows 

Que deus assim expia o corpo  

Malabarista 

Sing harder my dears,  

Não deixemos Mr.Corey estorvar a missão 

um pouco de sal e já está  

o dia claro my dears para a coleta da neblina, para a coleta do suspiro 

Já rasteja, my dears, a víbora  

a língua antiga, o canto morno 

Me traga uma velha que possua boa fazenda 

E duas viúvas, e aquele que ainda anda em débito pela plantação 

Certamente my dears, filthy witches! 

Façamos boas cordas, my dears 

Hang them, hang them, hang them high  

para a glória  



 

  

para a santíssima glória  

[dos homens] 

Yes, my dears, longa é a noite 

e repleta de terrores 

Dizei-me: escutais o tilintar do cofre síncrono ao triturar das espinhas? 

Bonito som my dears, bonito som 

Somos apenas homens violentos my dears 

cumpridores da ordem dos céus 

Vejam, no íntimo somos bons 

Ela, a menina que rodopia 

Ela sim tem uma cauda my dears, filthy, very filthy child  

Make the gallows shorter my dears 

Não deixemos, por deselegância cristã, 

que a rabicha sacrílega de Abigail toque o chão de deus 

 

 

Flies trapped into a flesh jacket nº I 

 

observo os sacramentos santo padre, e mais um 

estágios da matéria e do espírito, santo padre 

pão e sal, dead-cakes, santo padre 

sangue que entra, sangue que sai 

[em] ofídica profanação 

e conhecereis a verdade, santo padre, 

no sumo metálico de teu irmão 

o dialeto, a miséria, a pulsão  

e digo-te mais, santo padre 

nunca ponha-te impaciente com a indolência das viajantes varejeiras 

serão, sempiternas [ora fugazes],  

as fiéis correligionárias [no fim]  

onde há carne, sempre haverá moscas 

 

 

Flies trapped into a flesh jacket nº II  

 

Vejo três profetas 

que se levantam da terra, 

em ângulo de meia volta, suas faces 



 

  

a mirar [o rastro, a poeira, a vaidade] 

com os indicadores decepados 

apontam e entoam: o sublime desce sobre nós, oh o sublime terror! 

são homens 

e pelos homens regem 

[supliciam a verdade, em favor deles] 

Oh Lord, each day is a doomsday  

e não há - arrebatamento possível -  

apenas lama e prata e um incisivo superior 

que range, Oh Lord only You know why we were born to burn! 

Falsos santos repetindo, repetindo, repetindo o eterno sermão 

apócrifo 

que descarna o Cristo, e o faz 

arame-cerâmica-tabaco 

abjetual [qual a predição da língua política] 

Três profetas de cabeças viradas 

caminham sobre a terra 

e nos palácios seculares fundam 

- a nova igreja -  

snakes coiling, coiling, coiling up the crown 

E a tramela-navalha insiste, I want you for the profane army 

Long live Goliath, the king! snakes coiling coiling coiling up the p*sash 

surrender, surrender dizem 

mas o espírito está pronto e a carne 

outrora fraca 

pulveriza a sublevação,  

na travessa, a cabeça de João agora evoca  

aos tombados 

ressurreta, Santa Joana, a quem chamamos de liberdade,  

guia o povo [que uníssono canta ‘you may come this far, but no farther’].  

 

 

Unconventional Weapons  

 

a flecha tirada 

a palavra dita  

- e partejada na garganta [ninho] -  

no qual descansa o ovo da serpente 



 

  

 

 

Acólitos de Caim 

 

Gritaram-me 

anátema 

mas desconheciam  

o mister do ofício 

que é roçar a pele tesa do  

anjo 

que chora - que jaz morto - 

pela espada de Abel 

 

 

Descenso 

 

Terna é a partida, a esperada partilha  

da carne do meu pai, 

e suave ainda  

o sumo ácido - da romã - 

que a língua sorve num assobio ulterior,  

como um corte como uma vertigem como uma oração. 

Afável é o labirinto 

e irremediavelmente frio o toque da dracma 

no preciso instante em que a cutícula  

numulária do barqueiro acaricia a pálpebra  

é assim, meus caros, que se colhe o sono dos olhos! 

E ainda que eu ande pelo vale e ainda que minha presença submeta-se à  

gravidade 

and going down 

carregarei a redentora oblação [três fios indeléveis 

duas memórias desinteressantes  

e a gota perene do sangue do mártir] 

would you pray for me, my love? 

or would you make a saint of me? 
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